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A primeira rodada da Liga dos 
Campeões da Europa chegou ao fim 
ontem. Destaque para Manchester 
United e Bayern de Munique, que 
golearam em casa logo na estreia e 
são postulantes ao título. O Como, 
clube italiano, fez o primeiro jogo 
na história da competição do Velho 
Continente e também largou bem.

O Bayern de Munique segue 
sendo um dos bichos papões da 
competição. O clube alemão estreou 
diante a sensação norueguesa da 
última temporada, o Bodo Glimt. 
Entretanto, os Bávaros não toma-
ram conhecimento e aplicaram um 
sonoro 5 x 0 na Allianz Arena, gols 
de Musiala, Harry Kane, Alphonso 
Davies e Olise (2x). 

Após duas temporadas fora da 
competição, o Manchester United 
retornou com o pé direito. Os Red 
Devils enfrentaram o estreante 

Sabah, do Azerbaijão. Em pleno Old 
Trafford, Matheus Cunha abriu a 
porteira para os donos da casa. Na 
sequência, Bruno Fernandes, Sesko e 
Lisandro Martínez fecharam a conta 
em uma goleada por 4 x 0.

Mesmo jogando a primeira 
Champions na história, o Como 
surpreendeu ao golear o RB Leip-
zig. No Stadio Giuseppe Sinigaglia, 
que inclusive teve que aumentar a 
capacidade de público para receber 
os jogos da equipe na competição, o 
time comandado por Cesc Fábregas 
venceu os alemães por 4 x 1. Baturi-
na, Douvikas, Assane Diao e Máxi-
mo Perrone marcaram aos italianos, 
enquanto Maksimovic retrucou à 
franquia da Red Bull.

Com emoção até o fim, Slavia 
Praha e Lens fizeram um jogaço na 
Fortuna Arena, em Praga. Mesmo 
com um jogador a menos desde o 
início do segundo tempo, os donos 
da casa impuseram jogo duro e 

chegaram a estar na frente do placar 
duas vezes, com dois gols de Danijel 
Strum. Porém, os franceses viradram 
com dois gols nos acréscimos, marca-
dos por Thauvin e Aguilar. Abdallah 
Sima também guardou um tento e 
ajudou na vitória do Lens por 3 x 2 
na estreia fora de casa.

Mais cedo, PSV x Shakhtar Donet-
sk e Fenerbahçe x Roma termina-
ram empatados por 1 x 1. Na Holan-
da, os ucranianos chegaram a abrir 
o placar com o venezuelano Gleiker 
Mendoza, mas Sergiño Dest igualou 
aos donos da casa. Em Instambul, 
mesmo com a grande festa da torcida 
turca no Chobani Stadium vendo a 
equipe retornar à Liga dos Campeões 
após 17 temporadas, os mandantes 
não conseguiram a vitória. Cristan-
te abriu o marcador para a Roma, 
enquanto Archie Brown empatou.

* Estagiário sob a supervisão
  de Marcos Paulo Lima

R
io de Janeiro — Quarta-feira. 
Fim da convocação do téc-
nico Carlo Ancelotti para os 
amistosos contra a Austrá-

lia e a Índia no início do ciclo para 
a Copa do Mundo de 2030. A saída 
da imprensa da sala de conferên-
cias da entidade é apressada pela 
organização. Profissionais aguar-
dam do lado de fora para acessar 
o auditório com a missão de trocar 
a customização para um evento da 
Copa do Brasil guardado a sete cha-
ves para o dia seguinte.

Não se tratava apenas do sor-
teio dos mandos de campo das se-
mifinais da Copa do Brasil. A CBF 
preparava o ensaio para o anúncio 
de uma barbada oficializada on-
tem: o anúncio de Brasília como 
sede da inédita final única do ma-
ta-mata nacional, em 6 de dezem-
bro, no Estádio Nacional de Brasí-
lia Mané Garrincha.

Como vinha informando o Cor-

reio, a escolha de Brasília era cos-
turada nos bastidores desde a saí-
da do governador Ibaneis Rocha. A 
sucessora Celina Leão oficializou a 
carta de intenções enviada ao pre-
sidente da CBF, Samir Xaud, e re-
forçou o interesse.

O Correio apurou que a capi-
tal tinha uma concorrente fortís-
sima. Alguns dirigentes da entida-
de máxima futebol não descarta-
vam o DF, mas desejavam inaugu-
rar a final única no principal tem-
plo do país, ou seja, o Maracanã. 
Pesou contra a demanda por neu-
tralidade. O Vasco é um dos semi-
finalistas contra o Palmeiras. Do 
outro lado, Atlético-MG e Grêmio. 
Se o Vitória tivesse avançado, o 
Rio ganharia força.

Embora os cruzmaltinos se-
jam maior ia  em Brasí l ia  na 

comparação com palmeirenses, 
atleticanos e gremistas, a neu-
tralidade será garantida pela di-
visão equânime de ingressos no 
Mané Garrincha. Foi assim nas 
finais da Supercopa do Brasil. Ex-
ceto na de 2021, disputada com 
portões fechados devido à pan-
demia do novo coronavírus. Nas 
demais, houve equilíbrio em de-
cisões do Flamengo contra o Pal-
meiras e o Corinthians.

Vitoriosa na disputa pela final 
única de 2026, Brasília trabalha 
para se tornar sede fixa da final 
da Copa do Brasil. O argumento é 
aquele publicado várias vezes no 
Correio: os exemplos europeus. A 
Copa da Inglaterra é decidida em 
Wembley, na capital, Londres. A 
Copa da França, em Saint-Denis, 
na grande Paris. O Estádio Olím-
pico de Berlim abriga a decisão da 
Copa da Alemanha. A Copa Itália é 

definida em Roma. A Espanha des-
toa e faz a decisão circular pelas ci-
dades do país.

Curiosamente, o mercado ára-
be tem demonstrado cada vez mais 
interesse por esse tipo de compe-
tição. Supercopas nacionais têm 
extrapolado as fronteiras do Ve-
lho Continente.

O encaminhamento nas próxi-
mas temporada é para que a Su-
percopa do Brasil circule por mais 

sedes, e a Copa do Brasil tenha Bra-
sília como palco da final única. O 
plano é deixar isso definido no ima-
ginário do torcedor para que ele se 
planeje anualmente com antece-
dência para viajar até o Distrito Fe-
deral rumo ao evento. Assim como 
havia o “Projeto Tóquio” nas finais 
da Copa Intercontinental, a estra-
tégia é criar o “Projeto Brasília” na 
Copa do Brasil para as finais únicas 
do mata-mata nacional.
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A taça será erguida no DF
COPA DO BRASIL O primeiro vencedor da inédita decisão única do mata-mata 
nacional criado em 1989 será conhecido no Estádio Mané Garrincha em Brasília

Estádio Nacional Mané Garrincha ficará marcado como primeiro palco das finais únicas do mata-mata nacional. Partida será em 6 de dezembro
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Presidente da entidade comemorou evolução nas cifras obtidas no torneio

Nelson Terme/CBF

Ida
Grêmio x Atlético-MG 

(Arena do Grêmio)

Palmeiras x Vasco 
(Nubank Parque)

Volta
Atlético-MG x Grêmio 

(Arena MRV)

Vasco x Palmeiras 
(Maracanã/São Januário)

Semifinais

CBF vende direitos de transmissão por R$ 4 bilhões
A Confederação Brasileira de Fu-

tebol (CBF) anunciou ontem a maior 
negociação de direitos de transmissão 
na história do esporte mais popular 
do país. A Copa do Brasil foi negocia-
da por R$ 4 bilhões no ciclo de 2027 a 
2030, ou seja, R$ 1 bilhão por ano. O 
valor supera o contrato atual da Con-
mebol na comercialização da Liberta-
dores, de R$ 3,6 bilhões, uma receita 
de R$ 900 milhões por temporada. O 
valor sacramentado é 80% maior do 
que o fechado no período atual.

O projeto de valorização do se-
gundo torneio mais importante do 
país teve um grupo de trabalho en-
gajado na negociação com mais de 
15 grupos interessados em adqui-
rir de cinco diferentes pacotes ofe-
recidos pela CBF. O pacote 1 de te-
vê aberta foi comprado pela Globo. 
O 2 e o 3, que incluem streaming, 
pay-per-view e YouTube ficou com 
SporTV, Premiere, GE, Prime Vídeo 
e mais um parceiro não revelado de-
vido aos trâmites contratuais. O Cor-

reio apurou que é a ESPN. Faltam 
apenas trâmites burocráticos com a 

sede nos EUA. Um quarto combo é 
da getv e um quinto, de transmissão 
internacional, está em negociação.

Uma outra novidade anunciada 
pela CBF é a produção própria do si-
nal de toda a competição. Assim co-
mo nas principais ligas do mundo, a 
entidade organizadora do torneio se-
rá responsável por disponibilizar um 
padrão de excelência customizado 
para todos os detentores dos direitos 
de transmissão e terá liberdade pa-
ra negociar patrocínios alternativos 
que serão reproduzidos pelos parcei-
ros no relógio, escalação dos times e 
outros penduricalhos das transmis-
sões do mata-mata nacional.

A partir de 2027, todos os 155 jo-
gos da Copa do Brasil serão transmi-
tidos. Essa foi uma das contraparti-
das da negociação com os interessa-
dos. Isso evitará, por exemplo, que 
jogos como Gama e Monte Roraima 
na primeira fase, que não teria trans-
missão até a Federação de Futebol 
do Distrito Federal assumi-la, fiquem 
“fora do ar”. Fornecedora do sinal, a 
CBF assumirá automaticamente a 

responsabilidade da transmissão e 
pode até liberá-la a uma das 27 fede-
rações ou até mesmo ao clube man-
dante da partida,

Não haverá mês sem jogo da Copa 
do Brasil no período de 2027 a 2030. 
O acordo com de transmissão pre-
vê partidas de janeiro a dezembro, 
quando será disputada a final única, 
sem atropelos com Estaduais, Cam-
peonato Brasileiro, Libertadores e 
Sul-Americana, por exemplo. Datas 
reservadas à Pré-Libertadores, por 
exemplo, serão usadas para com-
promissos de times não participan-
tes dessas competições.

Uma outra inovação para o pe-
ríodo de 2027 a 2030 é a realização 
de partidas somente nos fins de se-
mana a partir das quartas de final. 
Segunda a CBF, não haverá choque 
com as datas de outras competições. 
O pacote dos direitos de transmissão 
inclui a Supercopa do Brasil, o tira-
-teima entre os campeões do Brasi-
leirão e da Copa do Brasil. Quem ad-
quiriu o pacote poderá transmitir o 
torneio no período de 2028 a 2031.

* O repórter viajou a convite  
da Confederação Brasileira  
de Futebol (CBF)

“Essa negociação 
amplia o valor, 

a visibilidade e o 
alcance da Copa do 
Brasil. É um passo 
importante para o 
futebol brasileiro e 
para uma Copa do 

Brasil cada vez maior, 
mais forte e mais 

próxima do torcedor”

Samir Xaud, 
presidente da CBF

De fora da convocação do Brasil, Matheus Cunha marcou pelo United

Darren Staples/AFP

LIGA DOS CAMPEÕES

Bayern de Munique e Manchester United goleiam na estreia
RAFAEL LINS*

Nova vitória no vôlei
Com direito a um terceiro set 
“interminável”, o Brasil manteve 
os 100% de aproveitamento no 
Sul-Americano de vôlei ao bater a 
Colômbia, por 3 sets a 0 (parcias de 
25/19, 25/18 e 36/34). Na sequência 
do torneio responsável por dar 
vaga nos Jogos Olímpicos de Los-
Angeles-2028, a Seleção enfrenta o 
Chile, amanhã, às 13h30.
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Destaque do dia


